
Mais jovem juiz federal do Brasil dá dicas de estudo para concursos

“Não há momento ideal para começar a se inscrever em concursos públicos.” A frase, lapidar, é de Pedro
Felipe de Oliveira Santos, aprovado recentemente em primeiro lugar no concurso para juiz federal da 1ª
Região. Aos 25 anos, ele é o mais jovem juiz federal do país. A dica é para que os concurseiros não
esperem o “momento ideal” para começar a fazer provas. Ele recomenda que comecem logo. As
informações são do jornal Folha Dirigida.

Ele também tem uma longa lista de aprovações em concursos: técnico do Ministério Público da União,
do Tribunal Superior Eleitoral e do Tribunal Regional da 1ª Região, procurador do estado de Alagoas,
defensor público do Piauí e defensor público da União. Tudo isso ao longo dos últimos sete anos.

Pedro Felipe começou sua vida de frequentador de provas cedo, ainda no primeiro semestre da
faculdade. Estudou Direito na Universidade de Brasília (UnB) entre 2004 e 2009. “No Distrito Federal é
raro não se contaminar pela atmosfera do serviço público”, explica.

A principal dica do agora juiz federal é que não se estabeleçam metas protelatórias. “Por óbvio, cada
pessoa encontrará o seu método ideal. Entretanto, se questionado o motivo pelo qual logrei tantas
aprovações em um curto espaço de tempo, eu não titubearia: desde cedo, comecei a fazer muitas provas.
Inscrever-se em concursos públicos e resolver, desde logo, as questões, é um excelente termômetro para
detectar, concretamente, quais os pontos a melhorar e as disciplinas que demandam mais tempo de
estudo.”

Tantas emoções
Pedro Felipe de Oliveira Santos sabe que é impossível se sentir completamente preparado para um
concurso público, principalmente se forem analisadas as concorrências para cada prova. No caso dele, o
concurso oferecia 29 vagas e teve 8,3 mil inscritos, atraídos pelo salário de quase R$ 22 mil.

“Estuda-se Constitucional, esquecem-se alguns detalhes de Administrativo; volta-se para
Administrativo, esquecem-se outros temas essenciais de Direito Penal, e assim por diante.” O remédio é
simples, para ele. “A meta do concurseiro não é gabaritar a prova, mas simplesmente alcançar um
conhecimento geral das disciplinas e obter uma boa soma de pontos, que garanta a aprovação. Não
devemos ter medo de ‘dar a cara a tapa’. É preciso perder o receio da reprovação, de ser zoado pelos
colegas, de decepcionar os familiares ou a si”.

Ele assume o cargo sabendo da responsabilidade que lhe será confiada, já que a magistratura é sonho
desde as épocas de calouro da UnB. “Assumir uma função pública, de menor ou maior graduação, é
colocar-se no papel de servidor da sociedade. Lidar com a ‘coisa pública’ consiste em responsabilidade
não apenas legal, mas também moral.”

Date Created
28/12/2012

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 28/12/2012


